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Abstract 
 
This work aims to apply geophysical methods for 
characterization of the pedological cover and its 
substratum in two strands of a microwatershed at São 
Lourenço River’s source, in Campo Verde, Mato Grosso, 
Brazil.We used electrical profiling and electromagnetic 
inductive profiling to obtain profiles of apparent resistivity 
and electrical conductivity, and associate them with 
variations of soil moisture.It was observed that the profiles 
of resistivity that were obtained by electroresistivity 
method show different characteristics to which one of the 
stidied strands, one of them under “Latossolo Amarelo” 
field and another with “Neossolo Quartzarênico”.  

Introdução  
 
A geofísica aplicada é uma ferramenta utilizada em vários 
estudos hidrogeológicos e geoambientais. O emprego da 
geofísica é possível devido às características físicas dos 
materiais, como condutividade elétrica, variarem em 
função da composição, grau de alteração, grau de 
umidade, fraturamentos, porosidade e salinidade dos 
solos e rochas. A presença de água nos poros e fissuras 
das rochas causa um aumento da condutividade elétrica 
(ou diminuição da resistividade).  Isso possibilita o uso de 
métodos geofísicos para auxiliar na localização de 
camadas ou fraturas, na determinação  da profundidade  
do aqüífero,na determinação da extensão lateral, 
espessura e volume da formação rochosa, onde os 
métodos da eletroresistividade e eletromagnético indutivo 
respondem com eficiência à maioria das solicitações.  
Neste trabalho a área de estudo (Figura 1), está 
localizada em uma das microbacias hidrográficas da 
nascente do rio São Lourenço, próximo á cidade de 
Campo Verde, no estado de Mato Grosso. Esta área está 
intensamente ocupada pela agricultura, com destruição 
da mata ciliar em inúmeros pontos. O rio São Lourenço é 
um rio que banha os Estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Nasce no município de Campo Verde/MT 
e deságua no Pantanal, sendo um dos principais 
afluentes da bacia do rio Paraguai. Estudo realizado na 
área por Silva & Simões (2004) por meio de 
toposseqüências, descrevem o substrato pedogenético 
constituído por Latossolos Amarelos em boa parte das 
encostas de colinas amplas, Neossolos Quartzarênicos 

em porções restritas de colinas amplas onde o substrato 
pedogenético constitui-se por couraça ferruginosa com 
domínio de areias e seixos de quartzo. Há presença de 
Plintosolos em encostas de vales entalhados e 
suavizados e Gleissolos de fundo de vales. As formações 
Ponta Grossa e Aquidauana encontram-se recobertas 
pelas couraças ferruginosas da Formação Cachoeirinha, 
aflorando em porções restritas da microbacia, onde o 
relevo desponta-se como mais movimentado com 
domínio de morrotes e colinas pequenas e em escarpas, 
com domínio de Neossolos, Litólicos e Plintossolos. O 
estudo proposto tem por objetivo caracterizar  a cobertura 
pedológica e seu substrato em duas vertentes de uma 
microbacia na nascente do rio São Lourenço, através da 
aplicação dos métodos do caminhamento elétrico e 
caminhamento eletromagnético indutivo. 

 
Figura 1- Localização da área de estudo 
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Métodos  

Para determinação da espessura do solo e o topo do 
lençol freático aplicou-se método da Eletroresistividade 
com a técnica de caminhamento elétrico. O método da 
eletroresistividade tem como princípio a utilização de uma 
corrente elétrica artificial que é introduzida no terreno 
através de dois eletrodos (A e B, Figura 2) com o objetivo 
de medir o potencial gerado em outros dois eletrodos (M 
e N). As relações entre corrente elétrica, potencial elétrico 
e disposição geométrica dos eletrodos no terreno 
permitem calcular a resistividade em subsuperfície. No 
caso específico deste trabalho, adotou-se o arranjo 
dipolo-dipolo caracterizado por apresentar espaçamentos 
entre os centros dos dipolos (AB e MN), variável ao longo 
da linha levantada, sendo que, para cada nível de 
investigação, adota-se um determinado espaçamento 
dipolar superficial. As distâncias entre os eletrodos de 
corrente A e B são iguais as dos eletrodos de potencial M 
e N, como pode ser observado na Figura 2. 
 

 
Figura 2 - Técnica de caminhamento elétrico com arranjo 
dipolo-dipolo (modificado de Braga,1999 
 
O levantamento com o caminhamento elétrico dipolo-
dipolo foi realizado com espaçamentos entre eletrodos (A 
e B, e M e N) de 5m. Foram medidos 4 níveis de 
investigação, nas profundidades teóricas de 5m, 7,5m, 
10m e 12,5m. 
 
O segundo método utilizado foi o método Eletromagnético 
Indutivo, também visando determinar variações de 
umidade do solo e das camadas de rochas. O método 
eletromagnético indutivo envolve a propagação de 
campos eletromagnéticos de baixa freqüência (6.4 kHz, 
1.6 kHz e 0.4 kHz,).O equipamento utilizado neste 
método é composto de duas bobinas, uma transmissora e 
outra receptora (Figura 3). A bobina transmissora emite 
um campo magnético primário Hp, que induz, em 
subsuperfície, correntes elétricas, que geram um campo 
secundário Hs. A combinação destes dois campos é 
medida pela bobina receptora. O equipamento é 
construído de forma a medir os campos magnéticos 
primário e secundário e utilizá-los de forma a permitir a 
leitura direta da condutividade aparente do terreno 

através de técnicas eletromagnéticas de indução em 
miliSiemens por metro. 
 

 
Figura 3 – Esquema geral do método EM (adaptado de 
REYNOLDS, 1997) 

Para obtenção dos valores de condutividade aparente 
através do método eletromagnético indutivo utilizou-se 
equipamento que permitiu a operação com três espaços 
entre as bobinas de 10, 20 e 40m. Foram obtidos 4 perfis 
eletromagnéticos, cada um com 100 metros de extensão, 
e medidas a cada 5 metros, investigando 4 profundidades 
teóricas diferentes: 7,5m, 15m, 30m e 60m. 

 
Resultados 
 

Os resultados obtidos em 4 linhas com 100m de extensão 
cada uma estão na Figura 4. No levantamento com o 
método da eletroresistividade as linhas 1 e 2 apresentam 
comportamento parecidos indicando maiores 
resistividades com o aumento da profundidade. Na linha 
1,observa-se uma estrutura vertical próxima aos 50 
metros que deforma o traçado das linhas de campo. A 
linha 3 apresenta uma camada  mais resistiva próxima ao 
final da linha do levantamento.Na linha 4, observa-se que 
a camada mais superficial encontra-se  mais homogênea 
e mais condutiva, podendo ser explicada pela presença 
de cobertura vegetal que preserva a umidade do solo. 
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Figura 4. Perfis de resistividade aparente das 4 linhas de caminhamento elétrico. O eixo horizontal dos perfis 
corresponde à distância em metros. O eixo vertical corresponde à profundidade em metros. 
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Para cada levantamento geofísico, foram obtidos os 
perfis de resistividade aparente e condutividade elétrica 

utilizando Software apropriado para elaboração. 

 

 
Figura 5 - Perfis de condutividade elétrica nas 4 linhas de caminhamento eletromagnético indutivo. 

 

Com o método eletromagnético, nas linhas 1 e 2  verifica-
se uma maior resistividade nas partes mais profundas.O 
terreno caracteriza-se  homogêneo com poucas 
variações. Na camada superficial da linha 3 há 
preservação da umidade pela cobertura vegetal no local. 
A linha 4 apresenta comportamento igual as demais, sem 
grandes variações e resistividade aumentando com a 
profundidade. 
 

Discussão e Conclusões 

  
É possível verificar que os perfis de resistividade obtidos 
com o método da eletroresistividade apresentam 
características diferentes para cada lado da vertente 
estudada. As linhas 1 e 2 que encontram-se de um 
mesmo lado, diferem-se das linhas 3 e 4, fato este que 
pode ser explicado pelo domínio de Latossolo Amarelo 
que caracteriza uma cobertura pedológica com 
tendências à infiltração das águas de chuva ao longo da  

 
vertente. Já para a outra vertente há domínio de 
Neossolo Quartzarênico, com tendência à infiltração das 
águas de chuva até atingir o substrato pedogenético 
constituído por couraça ferruginosa praticamente 
impermeável. 
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